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CORREIO DO MORTE
Órgão do Partido Revisionista do Estado do Amazonas

;'*

mói MANAOS-QUINTA-FEIRA, 16 DE DEZEMBRO DE 1909 I
i tre os governos dn Rússia e do roza do seu caracter, sobejamente, cases desatinos oi-, francamente contra« balheíras (JUOse tom feito em
Japíio, prevendo uma próxima Jomonstrada om sua vida publica ejcllcs. Preferiu o coronel Bittencourt, todas as administrações, posso,

Serviço especial do CORREIO
,D0 NORTE

fl lHTfUWO»

Jliii#¥
vado até a 9«r,,or arando nu-
ferro Central, por 3rdmlrado.
mero de amigos <-
res.

guerra.

S. PETERSBURGO, 15
As fabricas c os estaleiros de

guerras estão em grande acti-
vldade,

Ha exercios continuados nas
tropas do exercito e o governo
deu ordens aos vasos de gucr-
ra para procederem a uma vis-
toría geral.

festiva-RIO, 15.
O Estado de S.Paulo .

mente recebera o dr. nu*
boza.

GORREIO DO NORTE
¦V-JQ-SOe-ET-SS-~-^ ~A*—*-ü-*UJ-UJ O—LXKX

Mandos, i<) de Dezemlrro de i909

Vergonha e miséria

RIO, 15. ,..,... . \ i

!?«s«i££
raes.

RIO, lõ.
O «Pciiz» critica

a entrevista que
longamente

o dr. David
conse-

i\r.Campisia concedeu ao
llieiro municipal de Pari
Henrl Turot.

RIO, 15.
Noticiada Bahia afflrmàm

rt.ii» a areve dos operários da
iTradSdo^erroda^ntwlo^
tinuano mesmo estado, acar
retando enormes prejuízos ao
commercio e à lavoura.

RIO, 15.
Estáo prorogadas até 31 do

corrente as sessões "" '

gresso nacional.
do con-

RIO, 1*.
Continuam a reunir-se no

conselho municipal os Inten-
dentes democratas.

Os intendentes republicanos,
que também obtiveram -ha-
fieas-cofpds,. reuniram-se .em
sessão deliberativa.

O caso da dualidade do con-

Quando, aiito-lumtcni, chamamos a
attenção do sr. coronol governador do
Estado para o lastimoso estado om
que so encontra, desde annos, o infe*
liz municipio do Floriano Peixoto,
entregue a mais desbravada rapina,
tínhamos já a certeza de quo, nu dia
seguinte, o jornal que tem por triste
mister a defesa do* ilefraudadores das
rendas publicas, viria, injurioso c vil-
1,1o, com a torpeza que lhe é ingenits,
contradictar a verdado do que o nosso
patriotismo o a nossa sinceridade
oram poria-vozes.

E, como nfto deveria ser assim se,
us alvejados pula nossa indignação e
pola nossa critica ililacurante eram
comparsas dus mesmoa crimes do que
sao aceusados os üircctoios daquelle
jornal ? li como as«im nào sor, so os
mentores daquelle orgam, que é a
vergonha da impronsa amazonense,
sao parecirus bem aquinhoados nas
Uiv.sues «Ias rendas publicas feitas
pelos aceusados ?

Era nocessario, pois, estabelecer a
GOtiiinao e a balburdia no juízo go
vcrn.unental afim de que tus<c tiJo
por exaggeio e por paixão o quo nio
passava ue uma simples vcrdauc,

O espirito sereno o rellectido do sr.
governador du listado, porem, nao >c
óonturbará ante o torvelinho dos in-
teresses contrariados que u nosso
amor a esto torrão fez levantar em
descabido furor.

Ha pouco mais do um lustro que
um superintendente desse infeliz Mu-
uicijiio, sr. Antônio Custodio, distri-
:>uiu nas ante-salas do Amnzoims,
15o:ooo$ooo arrancados aos cofres da
sua intendencia.

O sr. Affonso de Carvalho, director
losso jornal o protector do peculato-
rio nào ignora as circumstancias e
particularidades desse facto.

lia pouco mais do anno, outro su
o

particular, nao comporta
ou duvidas.

Julgo-mo, entretanto, obrigado a
dizer ao publico as razoes da tardanca
da resposta dns engenheiro.*, dad< a
grave consideração de quo poderá
alguém pensar mal dos dignos pro-
lissionaes,

Os quesitos foram formulados com
urra tal minúcia, com uni tao cxagge-
rado luxo de detalhes, que os enge*
nheiros furam obrigados a requerer
um longo praso, a fim de sor-lhes
possível responder com firmeza c
precisão a toda aquella estirada sírio
de exigências constantes dos quesitos

Imaginc-so quo a commissao vae
ser obrigada a tomar conhecimento da
historia da construcção do palácio do
Governo; a analysar as argamassas
empregadas, para determinar, na me-
dida do possível, a sua composição c
dosagem; a proceder cindiu a umn
tórie do osperiencias o analyscs, fin-
das as quaes poderá finalmente cmi.
Uir, com calma e consciência, o seu
parecer, respondendo aos vinto e oito
quesitos.

Muito embora não seja eu enge-
tihciro, avalio bem, como avaliara
quem quer que tenha a'go do bom
senso, todas as difflculdades contidas
naquelle programma de trabalhos que
um devier desenvolvido pela commis-
:-ão de engenheiros.

Eu sabia bem quo os illustrcs |>ro-
lissionaes tinham serias razoes para a
apparcntcinentc extranha demora; mas
tinha necessidade «Io eschrccimcntos
precisos, como os que agma possuo,
para communical-us ao publico, em
beneficio mesmo dos illustrcs enge-
nheiros.

X. X.

suspeitas ser contra elles e inaugurar uma
epocha de reacçao.

Esta, tem, porem, continuado a ser'
contra toda a expectativa, excessiva-
mente moderada, e para essa situação,
quo não tem nada do louvável nem ú
para desejar, administrativa ou poli-
ticamente, tem concorrido do um mo*
do efficazo esforço conjugado do hy-
hrldismo político quo.o cerca.

li' natural quo tenha o administra-
dor, cmquanto homem, amigos parti-
cülares; mas é indcolinavel quo te-
nha, como governo, amigos políticos

ríe visa e com todo critério ori»
entar-vos de tudo, para quo pos*
sãos appolliir com mais força pu-
ra o alto critério de s. exo. o sr.
coronel Antônio C. Ribeiro Bit-
tencourt, afim de pôr termo às
vandalicas depredações do que
tem sido triste thoatro diária-
mente aquolla municipalidade.
Si o Governo do Estado se dosso
ao trabalho do mandar uma
commissao fisealisadora às in
tendências do interior, haveria
do enconti'|ídiac|iiolla. es«,anda-
los de tanta gravidade quo daria

o™ no nu...»» «.« mwvo pjMtf' «mamar á rospon-
clVobraqWlpf*.' sa(bil|fla#1i!guns cidndaos qua

se locuplataram d»s suas ren-
das a pretexto do serviços que
nunca foram executados na-
quolla villa. Qualquer pessoa
que desembarcar alli, presen*
coará as bnmf4torias praticadas

o são estes que ollo não pqWúç, salvo

f llâlâ

selho municipal continua por- ;,cri„tendonte, c o*to pr"te«ido do
tanto a preoecupar os espiri- je3Cinbariiador Estavam de Sá, tam-
tos políticos e a crear emba-1 hom mc„tor do jornal impudento. por
raços ao governo
Peçanha.

do dr. Nilo

RIO, 15,
Os commerciantes desta ca

Ditai reuniram-se para tratar
das elevados taxas que faraó
parte do contracto para arren-
Samento do porto desta capl*
t0Estudado 

bem o nssumpto
dirigirão uma rep.-e«entação
ao congresso nacional e ao
Presidente da Republica.

EXTERIOR
LISBOA, 15.
Uma bomba explodlo debai-

xodós aposentos do Bispo de
Bragança, produzindo enor-
mes estrogos.

Felizmente, na occasiao ao
attentado anarchlsta, o velho
prelado achava-se ausente.

LISBOA, 15
Correm boatos de que el-rei

dom Manuel II voltará breve-
mente á Inglaterra, em visita
particular à família real bn-
tanica.

LISBOA, 15.
A policia prendeu dois indi-

vlduos italianos, suspeitos au-
ctores do crime praticado con-
tra a existência do Bispo de
Bragança.

ROMA, 15.
Está verificado que o critico

musical Secopo Silvio Tanzi, ha
dias encontrado morto na rua,
com dois tiros de revolver na
cabeça, suicidou-se por quês-
toes amorozas, segundo uma
car.ta escripta e só agora en-
contrada pela policia.

S. PETERSBURGO, 15
Os jornaes- desta, capital re-

aistrani apprehensiyos o re-
nascimento de hostilidades en-

aqui passou carregando 8o:ooo$ da
mesma municipalidade.

Agora chega, como remate da se*
queneia de tantos defraudadores, o sr.
José 

'Sicupira, sobraçando quantia
olevada, adquirida pelo» mesmos pro-
cesios. .... »

O quo tem sido a administração
desse rcgulete, de que ardis c indi-
<*nas astucias tem lançado mão para
Satisfação da auricidia que o ensan-
doce, a carta de uma testemunha pre*
soncíal, que também é uma vietima
desso dsspudur, publicada em nossa
edição do Ho, molhor dirá.

Para ella chamamos a attenção do
sr governador do listado c pomos, á
sua disposição, para as indag-çôes
pessones que desejar fazer, os nossos
informantes, pessoas de re«peitabili-
dade c circumsuocçao, que sabem ter
o mesmo Sicupira passado o governo
municipal ao secretario Barbosa Mo-
rin. Se lhes nào declinamos os nomes
é por que não os queremos sujeitar a
vinganças, que mais tarde serão exor-
cidas, dentro do feudo inviolável.

Temos certeza de que o sr. coronc
governador não estadeará immovel
deante do nosso appello patriótico,
procurando punir o sou infiel auxiliar

VAES ABIJOU?
Sim! Pois se c a única casa

que denota bom gosto e serve
atteuciosanieute o freguez.

Não freqüentar a Bijou é
mau gosto!!!

Eu vou lá todas ás noites, e
consta que brevemente vae ha-
ver grande novidade por lá.

Cartas da um desilludida
VI

Srs. redactores:

Já demonstramos de modo incon*
troversivel a razão pola qual Silverio
o Constantino Nery desvirtuaram a
sua acção governamental a ponto do
transformal-a na mais descomposta c
licenciosa saturnal administrativa, de
que as idades guardarão memória.

Essa repentina mudança de meio
moral, que assignalainos como causa
de pagina tio vergonhosa noi annaes
da política amazonense, e que trouxe
como conseqüência fatal a ruina do
Amazonas pelo afastamento systoma-
tico da opposiçâo que sempre ncllo

rarissimas oawpçòc», n^riütnero c no
valor iiulispctuar
tendo realizar.

Desde que ello representa a reacçáo
contra a anomalia das coisas adminis-
trativas o a desordem legada ao go-
verno pc'os antigos administradores,
nccorrla-lhe a obrigação «le procurar,
por essa instinetiva syinpatliia que
nos despertam os adeptos das nossas
iJéus, os elementos reaccionarios já
existontes e que se oppuzcram aos
mesmos governos desorganizadores o
anarchicos. .

Sou insuspeito na minha apreciação
o no meu julgamento e posso fatiar
com a isenção de animo necessário
sobre a matéria que me preoecupa-

Não lia na cidade nem dentro de
lodo o vasto território estadual quem
não tenha uma extraordinária idola-
tria pelos licróes do Quo Vatles ? Elles
synthetizaram, durante um triste pe-
riodo da nossa vida política, a honra
• Io Amazonas. Não é menor a admi-
ração pelo vosso trabalho, quo fostes
oum o vosso jornal, em ouiro momen-
to não menos úMrfto para o nosso
amor próprio, osjreprcsoiitantcs dessa
mesma honra tapignobilmcnte enxo-
valhada.

A grandeza dessa immensa hproici-
dado só se podo avaliar pela extensão
do terror o do arbitrilo que domina-
ram. Que melhores alliadns desejaria
um governo honesto do que aquolles
que tem por si até a contribuição do
sangue derramado polo seu ideal ?

Todos esperam essa alliança e cila1
quem sabe? talvez nào virá. Aquelle
hybridismo político, sem fé c sem
crenças, que solicita as attençoes go-
vemamentacs ú n maior inimigo delia
c ha de ser também o coveiro do mais
uma esperança, se nào houver um mo-
vimento de rebeldia tendente' a atilei-
nomizar nos scus desejos a acção go-
vernainental. £

A exclusão, quasi accintosa, da mi-
noria, que é representada por essa
plialange brilhante, da representação
estadual, é o primeiro frueto dessa
obra traidora que visa incompatibili-
•ar o governo com o seu meio vital.

Oxnlá nos enganemos.

(CoillitlHrt)

DO ALTO DA TIDA
Só, no pincaro azul da Montanha da Vida,
Donde eu sonhara ver cosmoramas venustos,
Aos meus olhos fatacs, quanta Angustia incoritida
Os braços levantando aos claros còos augustos !

De um lado o Tédio e a Dor. dois gigantes robustos
A luetar... a luetar... Adeante, a reforclda
Selva do Mal; e após, a Impiedade, sem sustos,
A Virgem da Desgraça, arrastada despida...

Jesusl Quanta tortur» a minha vista alcança
Os Mochos da Ironia, os Fetos da Esperança I
— .vlaldictos sejaes vós que inda pregaes o Bem I

Monge da Região revel do Pessimismo,
Só dyslumbra'-n-me, agora, em doce mysticismo,
As pompas immortaes da Cnthedrar do Alam I

Celso Pinheiro.
«3

pelos superintendentes anteces- quoestâç.sobre a su? admm.s-1do art. Ho do fmu amon]o em
suros do nababo quo ora vao tração. Eis ahi srs. Redactores, v.gor, que losso feita a proposta
Ata domnnda do Rio de Janeiro o ligeiro commontano que faQo.de/omocfto. tondo feito a ros-iim domanda do Rio de Janeiro," *'n""¦'"¦-••-'¦•"•-- i • . ,.¦ •¦ -„„ „
Mbanjar, a manoheias, as so- sobre os desmandos que m poito. d»Xe'^~""?0Kgiff;fie

¦ ¦ -•  toem dosenrolado n aquelle mu- sr. dr. Araújo Lima. Pasmando
nicipio, com o qual podereis' o conselho a lunecionar cm sos-
elucidar o espirito do s. oxCiO'""" ~'"~

luetoras notas que arranjou om
negociações illicitas, compran-
lo por qualquer ninharia os or-
danados dos empregados da-
quella intendencia, os quaes
para nâo morrerem de forno so

s
coronel Antônio C. Ribeiro Bit-
tencourt, o qual tomará, estou
certo, providencias no sentido

tem sujeitado a vond<u-os ató,do acabar as tantas ladroeiras.»
com o abatimento «Ia 80 % !

A mim, que ttmbmi fui om-
pregado dàquolla intandinein,
a que até agora choro am<sr

Visitem a Exposição
Que faz a casa Riunior, do

Riodo Janeiro, nesta cidade, dos
gamontea parda dos meus n*;89u3 fmigsim03 «nigos para ho
cos cobres ginhos com tanto sdnhoras o crianças,
trabalho, foi-me proposto por. Wnag toi„„t3 dfl baile. cha.
um parenU do sr. Josó Sunipi-; ÔM dos uitirnog modelos, cos-
ra, tido como seu corredor, a [,|ime8 de ljaho pPnpPÍOa para o
venda dos ordenados quo lâ:vepft0 e variado sortimento de
tenho, com o abatimento que branca8 homens e
acima alliulo. Mas, por esto pn- 8onuorss
ço, julguoi convenionta esquo-j
cor-me de Ues vencimentos quo
alli deixei, por tor a certeza quo
aquela proposta vinha da par-!
te do sr. Sicupira, pois s. s.
dias «ntes tinha offectuado
igual transacç&o com um pobre
empregado que se achava muito
doente, e necessitava baix«ir

de
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

sr.
Hontem, sob a presidência do

_. dr. Geraldo Paes de Andra-
para aqui, sem domora. E' pois, ldú't director geral da instrucçfto
senhores Redactores, com o ma-1 publica, secretariado pelo sr.
ximo praznr que venho denun- Torquato Ribeiro, teve logar a" " '"""" '" 

sjssfto extraordinária deste con-
selho. convocado na forma do
rogulamonto em vigor.

Feita a chamada, de accordo
com o regulamento interno, ve*
rificou-so qua se achavam pro-
sente os srs. dr'. Araújo Lima,
Thomaz Aguinr, Moysés Viei-
ra, Marciano Armond e Vicen-
toTelles,d. d. JuliaBittencourt
e Fran«ji8ca Raposo.

Lida e approvada a acta de
sess&o anterior passou se a or-

ciar-vos os feitos desta e de 3.;sSfto extraordinária deste con
outros superintondantes monos
.Bscrupulosos que Wppdirigido
osde8tinosdaqueirf,mreliz mu-

Substitne Kola, Ginger-Ale e
Águas mineraes. Bebam ÜILZ.

opiesentou o papel de guarda adua-
nciro dos contrabandos políticos, pa-
reco ameaçar, por sua vez, o actual
governo,

li'

CHAPÉUS do palha e de
massi, o quo ha de mais mo-
dérno, rooebou a conhecida a
LOJA DO JACINTHO.

Escroveivi-nos
—Ilíástrados Srs. Redactores

profundamente exacto qu-* olle ^ ''^orroi0 do Norte"

Pessimistas
16—12 —909— Tondo recebido,

acerca du assumpto do commentario de
liontcm, esclarecimentos importantes,
aprcsso-me a trazol-os a publico.

E' um dever moral que se me im-
pòe, visto como fui ou quom aventou
a questão.

E' certo que tratei de resalvar im-
mediatamente a honorabilitladc pos*
soai dos engenheiros que constituo na
commissao encarregada de responder
aos quesitos, declarando que a intei-

Folhetim,,
—LUPE-

tem luetado heroicamente contra a
absorpçào dos elementos políticos sil-
vcrictas mais poderosos, mas tambom
nào 4 menos exacto que outros el«-
mentais nitii menos corruptores se tem
formailo, hybridamente, a" seu lado c
compostos de retalhos daquelle grupo
e dos que a ello so tem ligado, pelo
temor do naufrágio dos seus interes-
ses e por amor das suas aspirações do
domínio.

O govorno Bittencourt é positiva*
mento roaccionarlo, ainda que a sua
reacçào seja temporada ou moderada.
Esta nào é apenas uma conseqüência
do afastamento a quo sujeitou, no
seio do funecionalismo, o estado maior
dos irmãos Nerys; mas uma conse"

queneia da sua própria situação em
face dos desatinos por elles commet-
tidos: ou tihbai^uo ser solidário com

Canat

Affonso Celso
O ADEUS

XII
Como nflo acudissem, com

mentou furibundo:
—Caramba! Com oilocentos

mil milhões do demônios
Cambadas do surdos
lha!...

Là se foi elle próprio, pra*
giiftjnndo, buscar o julque. A,
dunndana batia as tontas naé
.cadeiras e portas. j

Provei o liquido espesso que
mo apresentou n'um copo dp
barro. Desagradáveis o cheirb
e o snbor, lembrando os d'o
queijo velho. Quanto a ello,
em pi n o u consecutivBmenfe
duas vezes o vaso transboij-
dante, estalando a língua. E

á "

«Causou-me viva impressão,
o artigo publijado nesso cç-n-
ceituado jornal, sobre os des-
calabr.s qua tôm havido na
ihtondòhcia de Floriano Peixo
to, a qual tom infelizmente como
chefe pulitico um magistrado
inepto, qu«i se amolda a toda
sortn de baixesas para ir ma-
uhosamantd meroauajan«lo com
a justiça quo naquelle logar vale
anto quanto o critério do re-

Omlo quo o dirige. Infelizmente
jà vem tarde o appello que fi-
/estes ao oxmo. sr. coronel Go-
vernador do Estado, pois,, da-
tam do ha muito, as irregulari-
dades que foram citadas no ar
ligo inserto nesse jornar. Eu,
que resido alli ha muitos annoa
o que tenho presenciado asrou-

mem embebedaya-se.
Conheci que á minha assis-

tencia aquella scena aillingia
sobremaneira a moça, que por
manecia immcvel, de pò.

Adeus, serwrila. E' tempo
de tornar para bordo.

A mexicana estonden me am
bas as mãos, aportando as mi-
nhas oom ardor. ^

Adeus, dom brazileiro.
Chegando ao Brazil, escreva-
mo. Mande-me o seu endereço,
bem como vistas e livros, do
seu paiz. Promette?

—Prometto.
—Adeus,—repetio (e os spus

entrelaçados

nicipio.
A villa da Floriano Peixoto,

assemelha-se & um cemitério
velho o abandonado, sendo o
próprio edifício da htendancia
municipal faito depaxiúbas quo
jà so acham apodrecidas, ame-
açando completo desmorona-
manto; a cadeia pública esta
nas mesmas condições, aceres-
cendo quo esta, so conserva
uum estado deplorabilissimo,
devido a incúria do medico qua
aquella superintendência sus-
tenta sem proveito algum para
a população daquelle explorado
municipio. Alem do tudo isto,
o digna d«i nota uma das gran-
dos bandalheiras quo so tôm
praticado alli: uma ponto de
paimidms que existe num igara-
pô, a qual foi construída na
administração Amóra, custan-
do a mesma a insignificante im-
portancia do 50 contos de rais,
segundo o credito averbado nos
livros dàquolla Intendencia!
Como es^a tamos outras tantas
de igual jaez, praticadas nas
administraçõas nos srs. Mene-
zos o Cícero de Barros, quo dei-
xaram aquella municipio em
ostado do miséria. Este ultimo,
quando deixou o logar da supa-
rintandente, trazia toda a renda
de um anno, quo e cileulada
em 80 contos de rais mais ou
menos íicando os pobres em-
pregados no dnsombolso tle
seus parcos voncimentos. As-
sim como ossps ó de igual pro-
codimento o sr. Josó Sicupira,
que sahio d'alli sem attmdor
aos rogos daquelles infelizes

süo secreta, tratou do processo
publicj Francisco Lopes da Cos*
ta, do Esperança, Municipio dò
Bonjamin Constant.

Por pare-er unanime do mes-
mo conselho, ficou resolvido
que so propozesso a exoneração
do referido professor, ao exm.
sr. coronol governador do Es-
tado.

E u sessão publica, o sr. dr.
Araújo Lima, pedio quo o con-
selho resolvesse a r":spoito da
ad opção dos livres nas escolas
publicas primirias di Estado,
para o anno vindouro.

Já tendo sido eleita a raspeo*
tiva commissao, em uma das
sessõos passadas, a qual sa acha
desfalcada, por falta de um dos
seus membros, quo nao faz mais
parte do conselho, foi eloito em
substituição, o sr. dr. Araújo
Lima,

A requorimento do sr. dr.
Marciano Armond, foi também
eleito osr. dr. Vicente Tellea,
para completar a commissfto que
tem do dar parece sobre a obra
Elementos de Phisica,Chimica, His-
tirin Natural e Agronomia, da pro-fessora d. Lydia Garcia Fialho-
do Districto Federal.

O sr. dr. Araújo Lima pedin-
do a palavra o em largas consi-
dorações, diz que recebendo com
praser, a incumbência dos srs.
membros do conselho, para, na
presente scss&o, que é a ultima
d^sto anno, agradecer ao sr. dr.
presidente, as attonções, a con«
sideraçâo e oxtrema bondade
com que sompro o tratou, como
director gorai do instrucção pu-
blica o presidenta deste conse*

dem dos trabalhos,
O sr. dr. presidente disse que

havia convocado a presenUI^"egmrçando-so sempre pefo
sessão extraordinária para tra-
tar de diversos assumptos ur-
gentes, o que, antes de tudo
cumpria o grato dever de com-
municar ao conselho que o dig-
110 professDr sr. dr. Antônio
Monteiro do Souza tinha envia-
do do Rio do Janoiro, onda da-
semp^nha o honroso mandato
do deputado federal, os seus a-
gradncimontos ao mesmo con-
salho polo voti ds congratula-
çao com que o distinguira, em
uma dassessõas passadas.

Em seguida apresentou um
abaixo-npsign ido dos habitan-
tes de Uanaquery, pedindo a
craaç&o do mais uma escola na-
quella localidade.

Eleita a commissio para dar
parecer, ficou esta composta
do3 srs. Marciano Armond, re-
lator, dr. Moysos Vieira oTho-
maz Aguiar.

Foi apresentado um requon-
mento de d. Maria Bogói de A

progresso que se nota no ensi-
no; desempenha-ie dessa hon-
rosa missfio, de que o incumbi-
ram os seus collegas, manifes*
tando tambam em seu nome a
sua eratidao ao sr. dr. director
geral.

Este, om palavras di raconhe-
cimento, agradeceo essa mani-
festíiçao, diaendo quo o penho-
rava muito a delicadeza 00 con-
solho, quo elle considera um
dos factores mais importantes
e valiosos do desenvolvimento
da Instrução Publica do Es-
tado.

Nada ma«s havendo a tratar,
o sr. dr. presidente onesrrou a
sessão.

ãfaiVffrifas...

do o impraWchivel o abysmo
do tompo.

FÒra-88 a alegria, a alma, o
encanto do navio, que lu"ubro
boiava sobro o polago do abor
reci monto.

Uríia-me chegar.
Os companheiros mefiam á

bulha a minha displicência. D.
Maria Augusta Gordo de Zor-
raauinos, que, em seguida á
aventura do commíssario, eu
evitava quanto possível, carpia
com simulados suspiros:

—Inconsolavel viuvo! Mas

—E depois?... e as conse-
quencias...•-Qual depios, qual nada...
Quando se sentisse farto, o se-
ahor a largaria em qualquer por*
to,—no Panamá, por exemplo,
onde, com os trabalhos da em*
preza, rola o ouro e ajuntou-se
gente de todas as esstas e de
todos os paladares. Prosegui-
ria, isto feito, tranquillamente
na sua viagom. Asseguro quo
ella nao morreria de fome nem
de frio, e, no final da historia,
havia de lhe ser grata,

sar desattendidamonte.

O Th. Vaa n'u n fáo tVagua modo*
nho vomitava á porta <'a casa dn cabo

guiar] professora da 
"Massaua- 

j Affonso, quando na accasiào pissav»
TV pedindo remoçíio pan a Ca*' o inUndchte José Maria.

deira da igual cathegoria da po- j 
—Olá, Eatureba, o que está você

voaçüo da Silverio Nery, que ahifasundo?
SO acha va^a. | — E,U)U vomitando com nojo de sua

O conselho resolvoo, à vista cam.

Isüa cerabraçao equilibrada, o j 
—E o moral?

Min Jackson ma emprestara' 8eu bom senso nitido e seguro, -Oh 1 nflo formulo quanto
livros budhistas.-para me su- os seus conhecimentos positi- ao moral juízo, algum por ta ta

vos em constraste com as ima- de dados sudicientes. Incomple-
siúacões transcendentes da tos osmatenaes do apreciação.
Miss Jackson. Os modos, indubitavelmente,

Era possò.i de 40 annos, bar- revelavam uma svaptrada ou
ba e cabellos ruivos, óculos, fanada; conforme expressão dos
um curto cachimbo inamovivel Estados Unidos. A fast girl. Mas
do canto, da bocea. ' nem sempre a forma coincide

Casado, deixara a esposa e precisamento com a realidade
cinco filhos em RoUordam. íntrinaeca. Ninguém

queixe-se de si próprio. Porque I -r-Nflo se exprima assim, D.
nfto soruío os meuR conselhos, Maria Augusfa. Olhe quo com-
maternaesf Porque nâo a trou-mette cruel injustiça.,Lupe ô

1 uma infeliz rapariga, leviana,
concordo, porém honesta.

Não ha peior cego do que

dedos tremiam,
nos meus), adeus. So nõo nos xe eomsuíot.-
encontrarmos mais rüesta vida, —Oh 1 senhora!...
o aue ó provável, ató á outra, —De quo se espanta, casto
segunda a predicçfto de Miss j José?... Se houvesse proposto aquelle que não quer ver,-ato
Jackson...

GHFFTPMNTH

avisar a dòr ao influxo da
mais elevada philosophia con-
cebida.—ponderara gravomen-
te ao entregar-m'ns.

Engolphei-me na leitura da
legenda de Sakya-Muni, o ini-
ciaclor da religião da vontade,
justiça e afflnidade. Divertio-
me o estudo dos Upadhis, do
Kama-Loka, dos Skandhas, do
caminho de Bodhi e do Nir-
vana.

A imagem de Lupe se esvse-
ceu rápida de meu espirito,
onde reconheci quo deixara a-
penas superficial impressão.

Contribuio também elílcaz-

n. dolambida que o acompa lhou rindo a bespanhola. Pois
nhawe, olla, mãi, tio, tüdos guarde a convicçíio da bonesü-

XIII beijar-lhe- hism os pós. Por dade d'ella( e que lhe faça bom
Som Lupe, o Colma parecia .esBa soluçfm andava ella mor- proveito... _

deserto. Os primeiros dias, de- 'ta. Não sei como nfto represen- Amofinavam-me estes dicte
. ££ íue Soe Ü pois de Acapúl o viv -os in-¦' ôu para movel-o a isso, alg,.- rios, t«nto mais quanto não me

SalS* CqÍmr.m°' i e âXo. ichand. i„Si-, ¦»« Va dram.fca. d. ,ho taomam^umen^ para oa

S desconfiançaaj-o hó-jUeaima » rxistencia de bor- pathetico, nas quaes é mestra,

PfeiíTer,
dez.

Occupado com a mexicana,
eu desdenhara a companhia
d'esso varão conspicuo,—cal-
mo, retrnhido, intelligentissimo
e possuidor de solido saber.

como o

de
uma descendente, de aztéca com
um yanlcee, aventureiro da Ca-
lifomia. Miss Hídgos se lhe of-
ferecia da maneira a mais cia-
ra, escandaliso, se me tolera o
termo. Era maia que o (Uri, o

entre o Pacifico e o Atlântico uam
devia ser perfurado mais ao
norte, em Tehuantopec. Mas no
Piinamft, concluía, ha immenso
a ganhar e a aprender

Um dia. n&o mo lembr?. pormento para distrahir-me Herri
o engenheiro hollan-|que da8VÍ0> ver80u a nogsa pa. 

-mpro 
ameríc'áho/o qual com.
tamanhas concessões,lestra sobre Lupe. porta

—Pobre louquinha!—disse era.,.
Herr Pfeiffar. | —Perdão,-contra vim. Entro

—Qual osoujuizo a respeito mim e a *e/wriía Lupe reinou
d'nlla ?—inquiri. sempre a maia completa corra-

UUUÜlIin,..-.íiu.l....w.r-.--, Após Acapulco tornei me| -Pbysicamente consideran- çfto.
refutar, Resolvi deixai cs pas- seu camarada e pude apreciar a do, superlatn o, " wf
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JornaS diário ,
Tiragem 5.000 exemplares

manha, no pr.iíúo n.° 88, a ;oreo\n'> tâ do^cntlorog o 2,«aronid.t Silverio Í-Iüiy

Alfândega dòsta oupital arro
cadôu-. lionium;.
Ouro.

tonpiito Honrlquo
Santos,

do Cíirvallio

pai
Ol,ll I

20.308$3Í6
Ü0,831$286 iBank,

--!.l(i:5il$.lS0,
81.'13U$353'

ÀSSIGNÁTURAS
Capital anno. .
Interior, »» . .
Capital, semesfrd
Interior, ».-,
Numero do dia .

» anSorior

50$000
í?0gOOO

30$000
$áÓ0
$500

,ilo o oíficinas a ruaííurrozo n. 7.
Caixa do Correio n. 91-A.

Endereço Telegfaphw-íiEViSÃÜ
Telsphonc n. 223

Salas e salões
Completa hojo 20.'nnnos do ca-

sado o sr. Zeferino Simões Ca-daxo, commandauloda marihlia
mercante.

*—

-HAT aI.:: ¦
Queres um pão delot?

'¦ Vae á BIJOUÜ!'""
Sãó^beiii"feitos, saborosos c

baratos,—¦Cambem tem ameu-
doas1 doces finos, fiambr.es,
queijos, passas, etc. etc.

Para conhecimento dos into»
reasados pude-nos a Delegacia
Fisoal, pira lombrarnina quaos docuinontos exigidos om
ediul quo osta sondo publicado
para a iíiscripçao ao cò'nciu'30
di 1.» ontráriuia da£reparliçõeo
da fazenda; a realisur-se na
Dplegaeia Fiscal, cònsistom,
quanto á prova do odada, om
oérijiláo do registro civil e, ria
falta, om justificação 

"prodü-
zida porante o juiz secôtonuj.,
julgada por sentença desta, do-
pois de ter tido vstn o procu-rador fiscal dn fazenda federal
u, quanto íi do bom procedimen-to, em attestudo tio chole de po-,licia. ,

O Thea.nirdído Estado man-
dou depositar 110 Londoh and

Limited, a quantia do
ásHÍm ili.s-irimi

nada' 46;-í5S$9S0 do imposto do100 u 8U imís jior kilograinnia
do liorraoha o cauclio e 82$óOÓ,
do imposto da industria o pr.r-1íhs;..u, arrecadada pela Recebo-
cjoria do*Estãdo, na somaria do
(! a 11 do corrento moz.

Pola Eácòla Normal sòrílooliiimadoH hojo os S horas dodia, 03 inWciiptòs a oxa'raé dohistoria nlítural; 4." anuo: Ada-lia iVI. Olíòna. Salitinà A. Peii-dô o Loopoldino Mi Byróri;al
hora da tardo, pedagoga!, Maria
RiiiHiro, Sautina à. Prado;
AilíJilu M; Giloua o Loonoldiiiá
rVl. Byroii1

Amanha s-Mu ck/irnáuós'od
ius-riptus om' physica o Chi-
mfoá do 3." anno pola manhíiò
musica para o 3.* o4:»'anno a 1 'se no
hora da tifdd; '

'J9.i!300 do Imposto do-itransport'
dos stjus vapores relativo an
jirjz do Novembro ultimo.

LEQUES—Magnífica colloccftoem sida e pnpcl o quo ha du<••¦ íic c u preços som competen-cia, recebeu 'o ,„
—llnznr1Paiia Arroz—

rua Henrique Martins ri. 13
Ao quiiri-el gonorál nprosbii-

tíírum-se líoiHom, os 2." tonou-
tos, Francisco Pinto Peixoto de
Vasooncollos, Manoel Maria de
Figueiredo Aranha o' Luiz do
França' Carvalho: o prirn-iirovindo da Boa Vista do Ri-'Branco, r.cha-so na 2.* classe
do oxoNto, snguindo na pri-moira opportumdado para Per-
tíumimôo; o • aogundo proco-douto do destacamento 'do alto
Acro, com licença e o ultimo
por turdo seguir para o destaca-
monto do Rio Branco.

eil. a propósito dos sem bons
olllcios na qii"Rii5óontro o Chiloo os Estados UiiU-.g.

O joriial La Prensa classifica o
BarJo do Rio Branco de caudi-
Iho, intrigando ter ollo sido ma-
luftístaineiito contrario a .Arpo--rica do Norte iifiquellá questão.

SOMBRINHAS do seda parasenhoras o que ha de chie, ro-
ccbèit a "conhecida LOJA DO
JACINTHO.

Bebida prcdilcctriins, espumeuite ' cBebam Silz.

LlmJiOalm.j olntos.) 1 >,»;'
son!ioi'ri3

Pentes, travessinhas c en-feltes para cabello encontra-

O NOVO MUNDO

O requerimento do soldado
addido ao Uti.' de oaçadores,
Francisco Machado dos Santos,
pedindo transferencia do territo-
rio dn Acro p ira o 46." do caça»-
dores; tove o seguinte despacho:
«Como pede».

An jardinoiro municipal, de-
terminou a superintendência da
capital qua mandasse prooedera-capiiiiiçâo o limoeza dr» jardimda praça Tenreiro Aranha.

CHAPÉUS- para croanças,
alta novidade. r,>cebou a LOJA
DO JACINTHO.

: Consultório Cirúrgico Dentário
-DO-

DR. A, C, GONÇALVES
RUA MUNICIPAL N. 105—TELEPHONE N.

Todos os trabalhos são executados pelos syste-
mas mais modernos para o que 

'dispOeide 
apparehoa e

aperfeiçoados.—Materiaes de primeira ordèmi I
, ^CONSULTAS :-das 7 as 12 da manha e das

2 ab 5 da tarde.

208

t "PfiE ENE " JJ-i

--i-isl Fãn^i -l^»,fli93ouro do Estado foi
cleli'áiosit.vra:inra'Io.(-loPOH,t!Jlí' no London

and Br.izilian Bank, Limitod, a
Por olf-usas a moral foi mui- q"a"^ d;M°ã:223*50'l, prove

tado pola p- m^íL niri finarihn '"er.torlo'200/;sobrei.2S:117S956

le fim áe anno
500:000^000!!!

Sabbado iS do corrento o Vale QuemJem preaontcnríi os seus dcilicaÜOH ír*»-
guezos com a sorte graiide dc SOO con-tos o muitas rrutras rnenoros;

Restam poucos eliequc^j iodo
vem liabilitar-ic quanto iiiileí,

de-

m

¦''' No Circi Theai.ro havbrá hojeum magnífico espocittâúlò dndbtomarão parti as duas jovensartistas senhoritas Olga o AidaPontes que tantos sdecéssós 1'émcausado nosfa capital.—No Cassino Juliela, haveránm esplendido éspsctaculp liòiê,lendo sido do antemão prepara-dp;umsurp'relián(itínto^/i;bgrarríi
niapara cs'|a festa, ynde serãoexhibidas iiovas .fitas eiiioma-tographicas.

—O Cinèma-IveÁida exporá lio-
je novas o bellas fitis cinema-tographicas, das 8 ás 10 horas
da noite.

OFt»igo5«if{a,j33d3 Ja
ii£íii«a, acaba do .receb3r tivas,
de Málaga, p'ras o muçãs da
Califórnia, mahfeiga frasca, re-
polhos, nabos, cmoi?.r,'is, ba-
torrabas queijos, Stilton, Ro-
queforf, Gorgònzola, Edam e
o suceulanto queijo d.3 minas.

5-3

BENGALL!\S HCICS-Chama-
mos a atfènçaõ dos nossos bons
clientes para a grande collee-
çíip que recebeu o

, Bazar Para Arroz
e vende a preços barntissimos

Roa Henrique Martins, n. 18

Çomcçarfw amanhã, òá 8
horas do dia, os oxamos do 2-'
tipoca e da admissão ao 1/ann'o
cio curso cio Gymiaiío Ama-
zonense, sendo chamados-todos
os àlumnca insoriptos a ostes
lütimo.s o os da ma(homa.tica cio¦1.° anno o mecânica a asírono-
mia do õ.-r

A intendencia municipal ar-
rocadou hontem a quantia da
i'4:62o$8l6, sendo:

.. . 8HJS50Í)
. . 4:12íSl86
.... 2:3035810

Í0í.';?n00' 
, 27S600

Predial
itlercado
Matadouro....
Lixo
Multufl
Obras

Emo(lumpiitos.
Divida activa (g

Total

' iijl 4()SO0ü
125i5Ò0

iasj 7:2rtlS930

14Í62SS8Í6

Vercíacleii-a cura''para'o es-
tomago al'fectado, calmante e
saboroso. Bebam Bilz.

O thesduveiro da Aifuideg.i.
recolheu hontf,m á' DefQgaeia
Fiscal a quantia de 29:"'i90$.92á,
importância das rendas orreea
dadas no cha 14 do corront3.

•— «t» .. -

Noticiário

O sr. João Soeiro, enviou
nos uma amostra dos saborosos
biàcoitos fabricados em Jacaré-
hy, Estado do S.: Paulo, pelosr. Francisco do Oliveira Cam -
pos, do qual ò íeproaoutaiito
nesta piviça.

DdiçiÒBos^é a denominação
dos biscoitos quo Rontilmèntenos ofierocou o sr. Sooiro, luas

Na secção compulonta, enoe-
tamos hoja a publicação dos edi-
taosque o superintendente mu-
nicipal mandou afixar por es-
paço de 60 dias, chamando con-
correntes para a construcçao do
Villas operárias em d i v e rs o s
pontos d'esta cidade o para oserviço de dois pequenos mer-
cados suburbanos.

Da', disiincta prsfo.ssora d-
Maria Tfiepdorá Gonçalves da
Silva, clireotòfa do collegio d->,

leahsdi no cha 18, as b horas prajuisò das funeções qua ox-

aclo pola 1" chleiítcia om S0300Ü "™™™>™,/ BMmitib: 117*956
•vagabundo HoracSáS, fT^WS? dfi ^cebojori^ do
joimbra. lotado, na semana de 6 a 11 do

uoriMiUa mez, afim da oceorrar
Ar. f,i, , ¦ ¦ ",' a'o p;ijjmiionto ilo arnortiaacao o

m, hflT 
a 

íluU0 1J01'd'u- ÍFW empréstimo ouro noso um broche do ouro, com íyoi
litna pedra da coral no centro, ' „
uwluníS fAlT 

"r" ° w~«* «"POWntoiidanlQ or-
-—•"'• publica, 

para providenciai'110!) d.í'v;cia-ae a posaôa quo o tenhaiado o obsa.quio do, ouíro-
í'al-o nçsta folha.

sontiJodosar removido 03 mon
tc|a de terra extrahidos dassarge-
tas o boçca de lobo das ruas i\I.
S.inía Cruz, 24 dn Maio, Forroira
Pouna, Joaquim Sarmento o pra-
ça Tamandáró!

Quereisgarantirivosso futuro?
Associae-vos a "PREVIDÊNCIA" caixa riauíista depensões, que mediante as contribuições de 51*000 meti-saes durante 10 annos, ou 2JÍ500 mensaes durante xSannos, vos concede pensões de 100^000 ou 150*000espectivamente por cada mez, durante toda a vossarxistencia! ., . ., ~J <

. Peçam prospoctos o quesquor informações aüo -lidos. AGENTES GEHAES1 NO AMaSSÂS-ülrredo da Araújo è Ròdalpho Vasoo

Hua Tenreiro?Aranha d,12

THO.

Esjia^SJIjios «/SyJjpijitlo
Da quo são o-j únicos, recobo

cloro a «Casa Raunior», enaou- _,.„^_
tram-SO ua exposição quo faz PbENOIRS para nnho -Sao¦¦¦ss-d conhecida casa do Ilio do realmente d* gosto a nova col-
ánoiro.-na rua rvlaroonul Doo- lec(;ao que recebeu o

clora n. 56, sobrado, nesta ei- BAZAR PAPA ARROZ
clat'0, :A rua Henrique Martins ri. 18- , ,, . , ;¦¦• — ¦¦ •"

1- Chama-se a atterieçào para os U9 Uruauntuoa, foi nomeado o
preços !ll ' *¦'

! O Pescador—à o titulo do um Alogaçílo hollandoza na capi
poemet-wia lavra do sr. R. Ca-
vflleimli. o qual doixou nrsía

, . . . . roclacçfto 25 folhetos do mesmo
ral, paios boa; s-rviçoi 'para serem vendidos em benoíi-

qua cjiu dfdicíição o laaldada, cio d<>s pobres do Natal
óros.lou no douempeiiho d"rarido carco.

Pela secretaria do govorno fo-
ram,devolvidas a repartição do
terras o obras publicas a» poti-
çõos do sr. Lueas de Oliveira Pi-
nheiro, em que solicitou que Iho
fossam concedidos por le«:tima-
çfto os lotas do terras denomina'
dos «Santo Antinio», «Igarapé
do Baia», «Bocea do Copóà» oj
«Igarapé. Timbó», situados no
município do Coary o indeferi-
dos por despachos da 20 o 27 de .
Agosto ultimo, alim de quo essa! , Privilegiada c de fabneo especial'do dr.Directoria cumpra o despacho Baptista cie Queiroz. Aprovada pelo Laboratório Nacional dedo 21 da, Satombro do corrente; Analyses (parecer n. 46.826^anno oxaradonosracureos apro- ' 

Eisti amo tan i^* «:w r 1 'j , ¦
smtados pelo mes.no senhof. ! ,T ? f os ¦ predicados de carne fresca,m prestando-se com ella a todos os! fíris. r™,»™,.™ •„

M fRESM It) rai-f IM
-Não confundir com o zarpe fraseai-

prestando-se com ella a todos os' fins. Conserva-se fresca e in-
PANNO para ropnsteíros, 

'^teravel 
por qualquer tempo e em qualquer clima Acondici-

O liiüjor inspector intotino
da rogiao militar elogiou, om
ordem do dia do.hontmi, o 2,?
tonam,1 Luiz do Erança Car
valho, quo deixou o cargo dai'"'.':' íoiBrdfir.s d-> quartel

paracortina'e bilhares, reeebaú ânada em caixas arqueadas com: 12 latas a 4 kilos» conhecida LOJADOJACIN- Para pedidos e quaesquer informações com os
agentes no Amazonas!

1 í Para exercer o cargo do adjuiir
to do promotor publico ^a co -j
ijiArca deltacoatiara, no termo,

Uruaurituba, foi nomeado o
sr. Aiitanio Maurício Marques."

Carvalho & Barros
Eua Har^uos de Santa Cruz n. 10 Hanáos—Oaita Postal n. 276

Ml
1IK

tal federal trata de adquirir unia
collacç-ôo de moódas brasileiras
para figurar no muzeu do seu
paiz.

DÜii Lolei ia para
1909

ra-

Mello & C* pagaram hor^em
na DJ-giieia Kiscal aqu-intia do
19$800 rs. imposto da trans-
porto dos seus- vapores relativo
ao mez de novembro ultimo.

." $x~z~-*- •-»
Ohjactoi^parvT brindes

Sempreas ultimas novidades
encontra-se no

O. NOVO MUNDO- '

G COLLARINHO DE LINH08.
rande collccçíio em todos o'smodello acaba de receber o

BiZÁR PAPA ARHOZ
rua Henrique Martins n, 1 I Colossal prêmio do Natal.

Loteria para ricos e pobres.Extracção, Sabbado, 18 do cor-

Polo cheAvia munieip ilidade,
fjj chit.-rminado ao ehéenhoíio'diofo da 3." secçfto quo provi-danoiassa ijo. sentido do sorrtasòbs.tçuiqo o cárid da boceado lobo da aveniciá 7 do Dazòm-
bl-o, couto da rua dos Barosi

j Rciconimendamos ao publico
á acquisiçao deste livrinho, poisolóm cie prestar-se uma home-
nagom ao talento do sou autor,'
o lim noto nhilantropico quo sb Preços, semcõrripetenela!
[ira jjiça om minor nr as dores don'.
desgraçados, para quom so des- j O quartel general determinou rentemajSn ./«sobro a vend»gem da, quo as praças que tom do seguir A quem Deus promette niomesuia/obi:a. j para o Ri9 Branco .deverão es^falti!,!!-m, —?— jtirpromot&s hojo, as afloras da*' No VALE QUE VI TEM res-

PEHFU M ARI AS dos molho- **rc*e> aflm do seguir o sou dos iam poucos cheques!! ,
res fnbrifanfps, recebeu a LOJA,ltno- - -dr
DO JACINTHO. _- ,,, —•— \ , _KEDAS, bordados e íralõea 1L Consta 9U0 ° governo hollan- UOrrôlO QrGY 31recebeu a LOJA DO JAClN-i„or8.aniza uma!exPosiÇfto 0Ir>
THO. hÍ-IÍ^curando por oçcasiáo Esta repartição exoedirá hojedossecertamenopabiciodaPaz, raaiaa pafra os seguintes loca-commemorntivo da conferência res ^uinves l0Ra

àargento Mattõos e de ordens o
cabo Costa Lima.

Uniforme 4.°

Ralalhão Militar do Estalo
Serviço para hoje:
Uniformo n.° 9.
Estado maior tenente Aman-cio ronda em 1.» giro AlferesLobato, ronda em 2." giro Alfe-res Tancredo, dia ao batalhflo

y sargento Romao, guarda dodetenção 2.» sargonto Quirino,
guarda do quartel furriel Sal-vador, guarda do thesouro caboBotelho, reforço do palácio:Cuoo Elias, piquete do Batalhãocorneteiro Mario.

Companhia de bombeiros
municipaes

Serviço para hoje:
Uniforme 6
Estado maior alferes Salüs.. Pelo'quartel general, foi o ca- desso caracter quo alli so reali- 

""pôin 
«híi,i„» ^„„„ „», • » . 'Miauu «'««or aiiaren Salua.

pitao dr. director interino do tou. «n,«l-* a ipara 5baiX0uA",tían0' inferior do dia füriélhospital militar, auetorisado _^_. . mZa 
^ 

8'10ra8da manha. Canlalico. guarda do quaíolmandar owauisar uma ambu- Maria Rodrigues dumxón «A Rnlín ? í .ub p P*!* f Rl° cabo Xa^ri serviço da eu do-
r do Estado fef d?8 ^^i^mentos mais de Z¦SdotasilSao «J!!?. 

BpeTo'%&£ 
t lf,n Pin 

'«"«f^-nol. eabo Squel^pl
podemos aílirmar ao publicaâ**Ia chamando. concorrentes GOTm.TO fri,m, e'llre- rla- ** *™ casa pelo ita liS SoUmõe até Rematei^0 mÍS! qU " C°rnOt0lr° C,arindò'
quo sâo roalroonto deliciosos;^*W ° feoçimontp de farda- %"^.^2 

"tenente Luiz de Fran- Domingos Antônio da fira.., LHffl» dcM,la, *-
' -nt) ás praças durante o anno ' ,""tvaül0clUÍ3 vaocommaiv.lar

1910 e o de vivem., /,* m,V. I ?..^«oamonto da fronteira do ao x, imiir,, ,i, 1 • (i„i„„...r., Solimoos 
-^ 

f^t &£^r&l

O
: s t á

batálhSo milit;

podendo portanto quom quisorcertifionr-so dó que dizomós irá rua Marndhal D iodoro, ns 19,iíuo encontrará além dessa mar-ca mais outras quo se de.iomi-
nam Roscas a pilibs.

:•) íyiu e o de viveros ás m.is.1
mas praças o furrag.rmàcava-'
maíja; s-uirnio para o primeiro!som :slr<j d'aquolle amo. '

, .'.. -.(,„, i ---——-r -. quo pagou n graça nas «r
ííio Branío "'* dü,do xilinclrò da 1.' dolegacil

i —?— • da tardo
Um a«ente de policia na ocea- «Pelo «Marcial» para

Foi exonerado, a seu podidodo cargo do ajudante da iris-
poctòriã íMitár, o 2."'-tmonte riiociiriento do

far27 para o dj
rento, para o.
viveros o a!ó
damento.

Mello & O." nüguram hontom
na delogacià flycal a quantia do

i»-wu?ntww.jrv-w-.11 .w.vIBn'*'Ji|||M» ¦¦'¦'_..... „„

nca- Pelo «Manãos» ,,...,. „ .„„iano Solimões até Remates do Malesda Graça ás 8 horas da manha. •*-,-, ^.«^. « ^ "
a flfafat nas grades Pele> «Manauense», para o Rio IhsEGROLOGlA

-- agente vo-i "* , ^ di^. Brilto Pereira/
nficou que osso indivíduo ora o Nnf.íl«i mílíf avaa mZ„ ancisooparneiro, fiihode ,, inci .vi - *>™vüd»S lUlll tareS M.a»ool Carneiro, 17 annos sol-

Gúarniçâo federal SJ^nTh Pno»rnia'• attestaclo do dr. Avres da Al-viço da guamiçâo para meida. 9 y 8 Al
- seguinte -Francisco Miguel do Nasci-

A imprensa zebàllista om Bua-

pro.\imando-se o agonto vo-
ou que osso indivíduo ora oconhecido vagabundo Josó M.

Corrói Filho quo estava sendo. . ——• uy"u» i uiiu uui.1 uaniva SOIIUO n««/ii'

SSiírvffl ?'»¦• "a a 'U?c-ir °! ímPÍ0(í^amente esbofotoado po- O serv^t^:^^:^iT'bakm>Mn porMafia Wí
"! ^H1^ #?"*'4 'MU i 'ir- ^%, ^°%a

ao quartel general o L^énío^ilSéSgüel^^:

OMMERCIAL
BOLETIM DE CAMBIO

Manaus, i^ at t)ezembro dc 1909.

Banqueiros

anuo 
'do 

Brasil
(jnndon Banck
>»ancó Ainazononso
Auacnd.Zargoa.&C.'VrmazensAndrcsúii

À. Canavarro & C,
m oriiiflrmãon..,.

Valores eiitorTmõs"aí)

Londros

901Í/V

15 7/32
15 1/1
15 i/4
lã 1/4

Vista

15 1/3"
'5 1/1G
151/16
iSi/16

90

Paris'
d/v .Vista

Cobrança 15 1/16—Alfandec<a 13.
Hamburgo

628
628
628

637
63H
638
638

643

99 d/v Vista 1

Poptiíjfal

ç l'nrlo Cirlarlo»

776
776'775

7S6
7»6
785

RECOLHIMENTO DE NOTAS
_ E01J prorogado até 30 de Junhodo atino vindouro o prazo : para!recolhimento, sem. desconto, das'notas' do Thosoiiro Nacional, de
5.00OTS. das 8", 9» o lo* estampas1!
I.0000 rs. das 8a e 9'-1 estampas 
20.000 rs., 50.000, 100,000', 200.00Ü
e 500.000 ra. fabricadas na Ipglater-
ira ; o 200.000 rs. da estampa, •

cambio da 15 7/32=)^'t^o'.
~-~ ~~~ ~*~~~~~~^^„,

O stock em primeiras máòslioon om160 tonolladas,
E3TATISTIGA

Kntrarám ¦ Borracha Caucho

320
320
320
320
32,0
Í20

373
32H
323
323

333

Ncw-Voil.

3330
3310
3350

Hesp,

óoo
600
í^oò
600
600
600

Itália

üliüs. 7'S'ti=l'ai;, 759

640
640
650
650
640
650

Boletim da Roviaín Cotyimorolal
ü . - 'CAMBIO

• Bancário 15 3/1C1.
Particular 15 i/8 o 1/2

f';< BORRACHA
Ante-hontem,depois diisáhidàdò iw.-

soiierviç') 5i|2 da tarde, foram no;;n-
ciados alguns lotes, ms preço* de.rs,
9.-100 o 9,450', aquelle par» a borra-
cha do baixo, o esto para a ' borracha
dn alfn

L. Margarida
Tttpv

' TolaI
Até ante-hontem

,. Total jTransito-Bolem
Até ante-hontem
Transito-Europa
Até ante-hontem,

Total
Entradas do Julho'a Novenibro

Tnlid

i858i:'i- 1«2I6

34797
729389

t.1

52169

764186
¦•18356

M 99382;

88)974 110013

8121139 1535411

9603063 1'6454'jl

esperado em nosso porti no dia ií doPorrcite; por motivo de f»rç'a maior,so, chcR-arú no di'\ 16 e sahirá paraHamburgo ç escalas,'no dia 21 docorrente.
; Y'Clc"cul» -com o mesmo do.-tinp'«alu-rf no din .7 do Dezembro, ás fthoras da manhi. !

0-046 tI<<Kl!Siil:>'~E8te vpor, sahiu- de'5504 I.Iiln! burgo, no nia 27 do Novembro
.r,n... P-P;«sado,faSçiv,looscalaspelo Havw,5/0.^3 Leixoos, Lislioír, Pará o iVISfiiVis, delivendo nqui chegar 110' dia 26 do an-/"•-. clanto o regressará a I o do Ja^cirn de191.0,

L. Tupy, de Copcà ,
énhldãs: ' fj

Facündes Varélja', para o Sul !
Tijuca, para o Sul '
Ataliualpa, para Líverpnol
L. Diana, para oBaixo Ama/.onss !i
L. Ondinã, para o B.iixq Amazonas

Pauta da Alfândega
Na semana do 13 a 18 do Dozembro

Bonnclm lina çííísó {.Sórnàmby 5^50 ''¦
Caucho 4$5SO jS/oaüolio 55^00 í

300

Pauta da somaria

2ooo

2009

íinnbarcucõoo de'spaçhãdã3
iPélii'fAIfa!iidòi*a foram dcsòachadas

as seguintes embaroaçôea:
¦ «M.ináos,».para o Solimocs até R.Mal les,

, c'Hi)da,!> para o Baixo Amazonas.

> -™™-.».»»™Mii'*Tw»»jim(n
Preços dos genoròs sugeitos a di-reito do exportação durante a -semina

.Ie 13 11 <1 do Dezembro:
Borraoha,fina, kilo
Snrn.iinbv, kilo
Caucho, kilo
Serhalnbydo caucho, kilo
Cas.taiiha; heotolltro
Sapucaia, hootolitro
Cumaru, kilo
Mixira;' lata '' •
Pirarucu e outros poixos kl.

ina«;.figaíhS'd
«T.ivary,*—Katc vnppr é esperado

,;:.;;¦ ,. 1 -- fiolorn nn dia.?o e seguirá .para o.Him.tem.ateaossa Imra na.la havia Acro depois da indispensável demoYaido feito; havendo, pwo'mVprobalido-Jra. .'¦' ¦
de, de algum neg.icio. «Rio Grando» -ei t? vapor iiiic era'

. ,:K.Lú)'ado8: ..,,,,
.L.. .M»rgarida,- do Acro, .,
Glé" ent, de New-York ¦
Marcial, do Belém

9$35o
5*050
4SJ50
0S30Ó

108000
3oíooo

35o
l6|)ooo

«i.do baixo Amazonas, kl. 800
, Plansaba em .corda, qento aj^oo

«'.., «'.rama, kiló ^so•¦?¦'¦ * vassouras, düzia 2$ooo
Salçacntaniçada, kilo 1 ítjoo

«:porentaniçar, kilo
Tucuin em fio, kilo

' * rama, kilo
Çacàu,'kilo• Óleo do conauyba, kilo 1Piiviirv. kilo
Anil, kilo
Azeito .vegotal, litro
Manteiga de tartarugk; litro
Manlolga de peixo boi, litro

.Baunilha,-kilo-.: .
Bmii om nao, kilo
Cravo, kilo

Carajurú, kilo
Couros snlgailos qualquernnimul, kilo i50'
Ditos secoi gado vacum, kilo ^oo IIJito de onça ou tigre um 10500 '
Ditos de cai-nelro ou cabra, um 900
pito do veado, kilo 700,
Ditos de qualquer animal, um 400
jiRtopa.-kilo ...*. 300Grude dc reixe, kilo ,, 800
Feixe boi em salmouW, kilo 7^0Redes fiode a'godáo8up.iiinaboSooo
lJ|ta« ontrofinss, uma 3d$ooo
Ditas inferiores, uma 10S000
Ditas de tucum ou curuá

omplumadas ou finas uma 8o$ooo
Ditas do tucum inferioro* « 6o$ooo
Ditas som pennas, » 40$0ooDitas inferiores « 308000Ditas do mirity, uma |2$n06
Uitas de pussa e ou'ras nma n8uooUitasdetravessa, üma ¦ Í2Í200Sebo om rama, kilo 200
Dito.coado, kilo Q00
lóro-i ou prançhOos cedro mot. 200Ditos de outras madeiras t 200
Uuaraná,kilo iò»00o

i$Soo
3tooo
2*650

650
95o

4 $000
. 300

300
3"o
300

58000
900
9SQ

Manifesto»
Manifesto da lancha «Tupv» entra-dis do Copèd ¦ '
Costa ijantó & C. fina 11534, sby.

1627; Gaspar Almeida &C. (ma 1101,sby. 213; Mesquita & G. fina 922,s°y- '44: Armazéns Andrese» fina
3^7, »by. 69: Araújo. Irmãos fina 70,sby. 62; J. A. do Vasconfcillos fina
98.

Total—16,216 tonelladas
Manile^to da lancha cMarKarida>:

entrada do Acre :
Lui* 

^Mendonça & C. fina 2773,sby, 387, sicatichn nò; Dusendschou
/oarges Sc C. fina 11Õ9, sby, 310Hc.auch.05q; Emmanuel Levy ! & C Ifina 416, sby. 31; Tancrodo Porto íiU lina 303, Bjeaucho 7. j

Federal Manáos
Luiz do Mendonça & C. fina 5349,8[caucho 1178; J. G. Araújo 

'fina
2930, sby, 1593, s|caucho 516; Amo-
rimlrmàos fina650, sby. 5Õ0, Emma-
nuel Levy & C. fina .1180; Credil &
Aslan fina 550, sby. 131, s|caucho
!4JV.. ..

Resumo dá canoa sjnome entrada
do Solimõca :

Raymundo de Sonza fina 110, sbv
20. ¦¦

—Idem da canoa s|nome' entrada do
Baixo A mazonas :

Eduardo P. Ribeiro fina 90, sbv
65. 3

Embapoaoõea a entrar
Rio Jurui, do Juruá >0
Kio 1'apaj'os, do Iaoo 16
Jucá. do Juru* 16
Cnnutania, do Purús 16
L. Rivaliza, do Jutahy" 16
Rio Grande, de Hanfturgo i7
Alvos de Freitas, do Belen 16
José Martins, do Msuéa u
Filhote Silva', do JurnA 16Braga Sobrinho, de Bele.n' ir)
L. Cao^y, do Acre 16
Tocantins, de Bclem 16
Ansólm, deLiverpool 16
Rio Jamary, do Madeira 16
Yurimagúas, do Acro 16

PEQÜENQyjjjTOios _
DR.AD11I ANO JORGE, con-sultas na pliarraaoia Júlio Ver-ne a estrada 7 de Dezembro.

g^oricia praça de S.Sebaa-

Telòphôhe rt. 294.. \ '

DR. F;6ÜERÉDq RODRI-GUES, residência avenida Edu-
ardo -Ribeiro.., n.. 51.1 •» .,

Dn. Henrique Cost»
Fernandes-Avogdado.

RuaBarroso õOi, "*. ,

Embarcações a aahl«
Hilário, para Badajcjs
José Rossas, para o Acre
Mâmoria, para o Purús
L. Teolinda, para b Purús
Mansuense, pari o Ma4eira
Rio Ta^aiiacàjipara o Murú
Tocantin», para o Acro
Braga Sobrinho, pa>;a o Acre
Velhote Sjtva, para Bolem' Clemoht,' para Now-Vork1:
Rio Grande, para HamburgoL. Obidenae, para o Madeira

Dr. Rifcardo Amorim
ADVOGADO ."

n Escriptorio : Rua Síárèch»Deodoro n. 67.
Residência :,AÚo de Nazaroíha. 418.

DA MUNDO -F. Gantanhede"procurações e. representações
R"a Guilhei-me Moreira, n. 3> Quintino Bocayuva, 10. „

«23-12;

ASSISTENTE Dfe PÁRTOS-Elê
onor-Griffith madou-se' paraa. avenida SilTecioNery.n.335.
Chamados a qualquer hora,

4—ÔQf



Üotieio üü .Norte
cimento, 15 annos, cearonso, au-
Uylostomtoses, attostarlo do dr.
Fulgonclo Vidal.

—Loontini Gadal, incógnito,
22 annos, solteiro, franceza, ty-
pho americano, attestado do dr.
Ayresde Almoida.

—Julian Vidal, incógnito, 34
annos, solteiro, [.espanhol, ma-
laria, attestado do dr. A. Li-
nhares.

-*fS_S-

DESPACHOS
Dia 15 .

Secretaria do Governo:
Julia de Assis de Oliveira

Bastos, reforidos em 7 de Outu)-.
bro do corrente anno.—A' vista
do parecer da junta, de inspec- <
çilo do saúde, concedo noventa
dias do licença na forma da lei
a contar da data em que deixou
o exercício de sua cadeira. j

— Vencoslau Duque Vieira,
ex praça do batalhão Militar do
Estado, pedindo pagamento da
importância correspondento ao
seu meio soldo no período de 5
de Julho a 3 de Dezembro cor-.
mnte.— Dirija-S'.) ao comman-'
dante do batalhão Militar do
Estado.

lntendencia
S. F. de Mello, Manoel Vioi-

ra Gaspar, Antônio dos Santos
o .Elviro'Dantas Cavalcante.—

. A Directoria.
—Manoel d'01iveira, Josó Nu-

nes Carreira, Clelia Bandeira,
Paul Bonnoterre.—A' 3.' secção.

»
Alfândega
Man&os Harbour Limited.—

Nau pò le ser attendida porque
o serviço de conferência o sub-
seqtionte entrega dass mercado-
rias só pode ser foito durante o
dia pelo guarda encarregado dq
serviço da cabotagem.

—Jofto Bezerro.—Cer ti fique-
86

—Manáos Harbour Limited.
—Sim, comscionciadosr.guar-
a-môr.«*•—Booth & C.'.—Informo com

urgência a guarda moria.
—Eduardo Boni. — Attonda-

se. assinando o requerente
termo de responsabilidade por
qualquer duvida futura.

-—Conferante dr. Pau li no
Jucá.—Volto a s(w;fto para in-
formar de novo, juntando o pro-
cesso da imposição da multa
ora reclamada.

Apedidos

Editaes
O sr. capitão de fragata o do

porto do Amazona», Raymun-
cio Josó Forroira Valo provi -fo
aos armadores e proprietários
que nilo podem mudar nomo
ds ombitrcaçõ» som qua pri).c-da autorização da capitania
onde estiverem elias rogisradas,
euvido autos o inspector de por-
tos o costas, conformo dotormi-
na o art. 342 do regulamonto vi-
gon te.

Secretaria da o a p i ta n i a do
porto do Amazonas, 27 do No-
vombro do 1909.

Secretario, Eugênio Pnrd

Leilões Judiciaes'U_V

De um kiomiic o nit.i»oadonias oito
à Pi*açu Tamandaré

Snxta-feira 17 doDi_omi.ro, as 8 1/2 da manhft
O agonte Marcai di.vidamonto auctorisado

polo exm. sr. dr. Garpar Antônio Vieira Qui-
marftos, juiz de direitos dos foitos da Fazenda,
venderá no dia, hora o lugar acima indicados;,1
kiosque o mercadorias nollo existentes, penhora-dos á J, Villes em acção executiva que lhe movt
a Fazenda Estadoal.
Sexta-foira, 17 do Dezembro ás 81/2 da manha

À PR ACATAM ANDAREV:
pelo agente MARÇAL.

AO COMMERCIO
Antônio de Miranda Araújo

communicá á Praça que reti-
rando-so temporariamente d'eo-
ta cidade, constituio seu bastan-
te pro mrador o doutor Milton
R. de Almeida, a quem conferiu
plenos e illimitados poderes para
gerir« administrar a sua casa
commercial, quo gira sob a flr j
ma A. Miranda Araújo e todos
os seus bens e interesses.

Manáos, 8 de Dezembro de
1909 —. A nlonio deMiranda Â raujo.

5-4
 ? 

The Manáos Tramways
and LigM Company

Avião ao publico
Devido ter cahido uma faisca

olectrica na Usina da Viaçao
ficou damnificado o indusidoda
machina motriz principal.

Por este facto previne so que
as casas que tiverem luz dsda
por esta Usina deixarão de ser
servidas durante o concerto que
poderá durar talvez dois dias.

A de Lavandeyra
3-2
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I MOTOR
Vende-se um motor a kerose-

ne, força de 2 1/2 cavallos, do
fabricante Mietz & Weiss de
New' Mork. Está complptamen-
te novo.

A tratar nesta redacçao,. com
Josó Soares Sobrinho.

Santa Casa le Misericórdia
A fim do tratar-se do assum

ptos inadiáveis o de magna im-
portancia, convido a todos os
membros da VIeza Administra-
tiva para urna reunião no dia
18 do corrente (sabbado). ás 8
horas da manha.

Secretaria da Santa Casa de
Misericórdia, om Manáos, 15
de Djzombro de 1909.

O secretario,
Gentil Bittencourt.

g».

Villas Operárias
De ordem do Br. croncl superinten-

dente municipal c noa termos da Lei
n. 58* de 27 de Novembro do corrente
anno, rhamo concorrentes por 6o dia»,
pura a (-/matrucçao do villa» operaria»
cm diversos pontns desta cidade, sob
as seguintes condições:

l.* A municipalidade concede ao
contractante iscmpç&o de imposto pre-
dial durante 15 anno»;

2" As villas serão construi-las cm
localid.iJes escolhidas pelo contra-
etante com acquiesccncia do superin-
tendente,

3" A* i'espcz.18 com n desapropria-
cai> dos terrenos necessários para c»*a»
construcçoes serão cffcctuaJas por
cnnt* do contractante;

4a A> villas serão construídas por
Rnip"s 25 a 80 e de mo a 300 cnsas,
de accordo com as plantas c orçamen-
tos que forem approvadas pelo super*
intendente;

5." Os erupos de casas construídas :serfto designados com os nonies de'
pesoas notáveis do Estado c do Paii,
sendo que o seu numero do casas nâo
será inferior a 25; I

6." A fiscalisaçao de todas as con-'
strucçoes das villas sen\ exercida por
um d"s engenheiros do Mnnicipio des- ;
ignado pelo superintendente; j

7." O prazo para inicio das obras'
hcíA de seis mezes, contados da data
da a»si(rnatura do respectivo entra-
cto, e deverão ficar concluidns dentro
de dois nnnns as do primeiro grupo, e
de tres minos as do segundo grupo, li-
mite máximo para cada grupo;

8.-' As casas concluídas sCráu aluga-
das A classe proletária, ii fuiícciona-',
rios públicos ou a qualquer que se
obrigue pela sua coriser? çao c alu-
gucl, sob a responsabilidade do con-
iractante c de accOrdo com a tabeliã
de alugueis quo (úr approvada pela
Superintendência. ^

9.0 So findo o prazo para a construc-
çao das obras o contractante nâo po-
der satisfazer essa psrte do contracto
pagara uma multa coircpondentc *
to 'l„ do capital que teria sido em-
pregado nas obras;

10." Para garantia da execução des-
sa condição o contractante depositará
ou caucionarn á lntendencia a impor-
tancia constante dos orçamentos ap-
provados;

11 .-> A» pmpostas declararão o pra-
zo da viuencia do contracto e sò será
tomada cm consideração a que se
achar acompanhada de plantas, orça-
monto» c de uma guia qnp prove ter
sido depositada nos cofres da inten-
dencia a quantia de 2:oo"$ooo em di-
nheiro "u titulo das dividas do Estado
c Município;

12." As propostas serfto dirigidas
ao superintendente, cm caria fechada
atú 1 hora da tarde do dia 10 de fe-
vereiro de 1910.

Secretaria da .Superintendência Mu-
riicipal de Manáos, 13 do Dezembro
de 1900,

O secretario, Rapltácl Renaion. ¦
Merc idos

De or.lom do exm. sr. superinten-
deiit" municipal c de accordo com a
lei n." 584 He J7 de Novembto ulti-
mo, faço publico que se acha aberta
por 60 dias a concorrência para o ser-
viço de d.iis pequenos mercados em
pontos desta cidade designados peU
Supciin'cndcncia, sob as seguinte*
esndiçò3s:

I."—Os pequenos mercados serão
construídos de ferro em lucaes indica-
do» pelo supciintente;

2."— As arcas dos terrenos ncc*s-
ssrias para essas construcçoes serão
desapropriadas por utilidade publica,
quando nào pertencerem ao patri-
mouin municipal, correndo as despe-
sa» da desapropriação por c-nta do
contratante;

3.»—As plantas para essas constiu-
cçóes conterão todos os melhorsmen-
tos adoriavcis as condições do nosso
clima c hygienc c serão approvadas
pele s-perintendente;

4."—t) ssrviço de liscalisação de
lod-s a< obns será exercido por um
engenheiro designado pelo superin-
tendente;

5.11—A arrecadaçà da taxa dos gc-
neroa entrados nos mercados será ef-
fectuada pela tabeliã que vigorar para
o Mercado Publico;

6.*—Pura fiscalisar os interesses da
fazenda municipal o superintendente
nomeará fucaes quo scrao pagos pelo
contratante;

7."—Durante a vigencln do presen-
te contracto terá o contratante diroilo
ao produeto da arrecadação dos im-
postos que nesses mercados tiver efle-
etnado;

8."=Níio será acecita a proposta que
não declaro o pra°o da vigência do
contracto e que nào fs achar acampa-

j nhad.i das plantas, orçamentos e de
¦ uma guia que prove for o contractante
depositado nos cofres dest» Municl-
pslidade a quantia de 2: 0(000 para
garantia da assignatura do contracto,
podendo ei se deposito ser feito em
dinheiro, riu títulos das dividas do
Estado e do Município.

9."—As propostas levarào as firmas
reconhecidas e serão rccebidus nesta
Secrelaria em carta fechada até I
hora da tarde do dia IO de Fevereiro
de 1910.

Secretaria da Superintendência Mu-
i nicipal de Manáos, 13 de Dezembro
.de 1909.

O secretario, Rajihael Benaion,

1 30' v, alt. ># V

De um kiosque e mercadorias

Oe nm kiosque e mercadorias
Sexta-feira, 17 do Dozombro

ás 9 horas da manha
A AVENIDA EDUARDO RIBEIRO

O agento Marcai, devidamente autórisado
pelo exm. sr. dr. Gaspar Antônio Vieira Guima-
rftes, vender/i no dia, hora e lugar acima indi-
jados um kiosque e mercadorias nelle existentes
penhorados a Manoel ''eros Quintino em acçfto
executiva quo lhe movo a Fazenda Estadoal.

Sexta-foira, 17 de Dozembro
Aa 9 horas da manha.

¦ A AVENIDA EDUARDO RIBEIRO
Pelo agente

A' PRAÇA TAMANDARE', SEXTA-FEIRA, 17
DE DEZEMBRO A'S 8 3/4 HORASi

DA MANHÃ'

O agente Marcai dovidamonio autórisado
pelo exm. sr. dr. Gaspar Antônio Vieira Guima
raes, venderá no dia. hora e idjjar acima indica
dos um kiosque e mercadorias nollo oxistentes,
e penhorados a Antônio Soares om acção exeou
tiva que lho move a-Fazonda Estadoal.

SEXTA FEIRA, 17 do Dfiz^mbro, ás 8 3/4
horas da manhã. A' PRAÇA TAMANDAKE

Pelo agento

Marcai

booth li:_t:e
K Mala Real Ingleff))

Üftgg9«l
DE 01 KIOSQUE E MERCADORIAS

—A' rua Munloipal-
SEXTA-FEIRA, 17 .de Dozembro, ás 9 e 1(2

horas da tuanhS.
O aginte Marcai, devidamente autórisado

pelo exm. sr. dr. Gaspar Antônio Vieira Gui-
marftos juiz de direitos dos feitos da fazenda,
venderá no dia, hora e logar acima indicados um
kiosque e mercadorias nelle existentes, penhora-dos a Manoel Garcia em acção executiva que lhe
move a fa/onda estadoal.

Rua Municipal.—Sexta-feira, 17 de Dezem-
bro, às 9 o 1(2 horas da manha.

Pelo agente
MARÇAL

Esplendido serviço do paquetes luxuosíssimos, com a-
mais modernas acoiunioriaçõos para passageiros de primeirae terceira classe.

Sahidas semanaos para a ICuropa o America do Norte.
A companhia faz lambem sãgurosi do bagageis, e vende

passagens da Europa para Manios.

Linha da Europa
Paquete ANTONY de 6.400 touoladas o com esplendidas

accomodações, saho paro.
Belém,

Madeira,
» Lisboa,

Leixõos,
Vi-o,

Cliorbuourg,
Fishguard

o Llvarpool
No dia 23 de De.embro, 4i 10 horas da manha.

Mr.X ¦

Linha da New-York
PAQUETE «CLEMENT», de 3500 tonoladan sahe para Ba'

lerrf, Barbados é Naw-York, no dia 17 de Dezembro, ús lOJlio
ras da- manha.

LINHA BE IOUIT05

k Eqaitatíva dos E l). do Brazil
1,125—Bio de Janeiro

arado üílnow York no dia 22 da Dezembro,
viagp.mf.a^u!tos depois de curta demora

Ma Centra
(Edifício de sua propriedade)

Secção de Seguros
daCapital:

P. Genevtiix, Coronel
Elias Thomé de Souza,
Gentil Ferreira da Costa.

Cotrespondentes

no Interior:

Coronel Caetano Mon-
teiro.

Madeira: Corouel J. da
Costa Crespo.

Yaeo: — Fabricianó
Hayas.

Manicoré: R. da Costa
Monteiro.

*» Mk _i
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Sucção do Seguros
para as Exmas. senhoras e

dotações de crianças
está exclusivamente a cargo

das^exmaa srs. d. d.

Georgete Latacge Pinien-
tel eJ.Pulcheria de Ma-
cedo Costa.

Apoderados addidos da

Agencia Geral da

EQ OIT A TI VA

UCAYALI, osperado d^Now York no dia 22 da Dezembro,
proseguirá em sua viagemw ¦•¦•••
neste porto. )

JAVARY, esparado d^JE,uropa no dia 30 de Dezembro.
HUAYNA,. esperado de! t»uitoa no dia 5 de Janeiro.

x

Carga de frigorífico
Chamamos a attonçao dos sra. rooebedoras do oarr^a nos f figo

rificos dos vaporos desta companhia pira a cláusula insere
nos respectivos conhecimentos, rolativamonto a descarga nesta
porto. Somente aquelles que apresentarem os despachos de carga-
desta natureza dentro do praso ostipulado, sorá" Ibiu a re3titui
çâo do frete extraordinário, dovendo as contas 30ram apresentas
das para pagamento o mais tarde dnz dias depois da partida do
vapor.

CARVÃO FERNDALE
Deposito permanente d'oste

conhecido combustível, pre-ferido pelas principaes com-
panhias da navegação por suas
qualidades especiaos.

CIMENTO INGLEZ
Temos um lote do afamado et
menlo marca ANCORA que von
domos ao preço de 12$000 porbarrica'

BOOTH & c.°
AGENTES

Bna dr. Constantino Ntrj, 3

•T*. .Jy!._'.nu_l

BANQUEIROS
IDixs^ndsob.oxi Zarçres & C."

SÍDUflED EM M BM ©UWM© BE 1909
y\la!Kios:-N. 0.099-di) IVdi-o ^ereirvdo Araújo

LLOYD BgAZILEIBO
M. BUARQUE _ C-fclòdo no Rio de. /,«,

66 Vapores 126.0CO Tonolado»
Movimento dos vapores da linha do Norte
FAGUNDES VARELLA-Sahiu de Belém no dia 5 do

corrente ás 6 horas da tardo conduzindo 5000 volumes, de
carga^ Esperado no dia 10£do corrente.
HM|BRAZIL--«ahiu do Rio á 27 do NovenbiUy. Esporado à
5 do corrente.

Fetiiia MádurèLri --N. 82.772 Otto !);iirel.

RELAÇÃO DÁS
Apólices norteadas em dinheiao, em vida do segurado

14.* Sorteio — Em 15 de Outubro de 1909
41.16S
44.113
80.193
'7-»95
53-76?.
5II35
51.984
53.084
83-336
80.364
80.421
42.191
8M19
6.099

82.772
54-375
54-373
42003
50.468
52"3I
50.588
17.133
51.566
4i.t93
82.223
50.156
81.638
53-032
44-029
54 088
8V170
44.499
43.98o
8^.327
41.460
80.240
Sl.758
80.888
81.420
82.400
81.516
82.060
44.588

Virgílio da 13 Silva arbosa
Octaviano Mcndiicguy
LaurinJo de Oliveira Lopes
Manoel Luiz Pereira Cuyabano '•
José de Lima Silva Carvalho
João Antônio Aranha de Farias
1'harnmceutico Manoel Josias Monteiro
Lino F. Ferreira da Silva

Íoaè 
Barroso Veras

Ir. Antônio Carlos de Lacerda
Dr. José Olympio da Silva
Dr. 

"Henrique 
A. de A. Milét

Íosé 
da Silva de Souza Gayoso

cdro Pereira de Araújo
Otto Daniels
Manoel José Marques
Edmundo Pereira do Nascimento -
Serafim Pires de Carvalho
Carlos Baptista do Nascimento c esposa
José Coelho Guimarães
Álvaro Martins Villela
Dr. João Alves Mcira Júnior
Antônio Romào Ferreira
D. Brasilitia da Silva Fonseca
Dr José de S. Alves Borgetii
Alexandre Luiz de Souza Teixeira
Cezar Augusto Moreira
Arthur da Silva Leitão .,
Luiz Sombra j

Joaquim 
Leite Pacheco

Ir. João Severino da Fonseca Hermes
Padre José Pedro Gurgel
Luiz Gomes de Oliveira
Nicatior Hortcnciano Freitas
D. Lina Correia Borges
Domingos Alves O. Motta o esposa ;¦
Joaquim Soares de Oliveira
José Fernandes de Almeida
Cecilio da Silva Guedes
Aurélio Simões do Souza
Francisco de Aseis' França''1-^
Domingos Ferreira Perna
José Pacheco de Medeiros

W.

Parahyba do Norte
Kio Grande do Sul
Curiyba—Paraná
Villa do Rozario—Matto-Grosso
Oeiras, Piauhy
Bele...—Pará
Penedo, Alagoas
S. Bernardo rins Russas, Ceará
fortaleza, C^ará
Santo Amaro, Bahia
S. Salvador—Bahia
Recife—Pernambuco

« —Pernambuco
Manáos—Amazonas
Scnna Madureira—Acre
Paty—Estado do Rio
Therezopoli»—Estado dn Rio
Mendes—Estado do Rio
Miracema—Estado do Rio
Paty—Estado do Rio
SanfAnna d» Lapa—Kstado do Rio
Ribeirão Preto—S. Paulo .
S. Sebastiàs ria Gama—S, Paulo
Botucatú—S. Pauío
Cspital Federal

Queluz—Min^s
Rio Pardo—Minas
Sete La<roas—Minas
Formiga—Minas
Minas Novas—Minas
Boa Vista dn Tremodtl=Minas
Barbacena—Minas
Susssuhy—Minas
Piranha—Minas

>
Roa Vista de Mariann»—Mina»
S. Paulo de Murlahé—Minas

|E6l Jmzonk »
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MOVEIS
A líquldadora-Grande marcenaria

em céo r eanella HConstrucçoes

Na mesma data, foram aindas sorteadas: em Portugal, 5 apólices, de ncoofldoo forteB cada vma; na Hesp
nha, apólices,.de 5.000 pesetas cadu uma. M*mauwjit»&in.r. ¦,.,,.,.. .tJ

Aie esta d»fc», a EQUITATIVA tem sorteado 422'anollceB, no valor total de 1.763:0001000, Importância que
zoi paga em dinheiro aos respectivos segurados, continuando as apólices em vigo.

Pedir prospentos- LATAGHE &G0MP.
REPRESENTANTE. PA EQUITATIVA DOS E. U. DO BRAZIL

_R\xa. 2)*d,a>3aicipal, n, 90
Curso de Francez pelo systarha Berlitz

A veneranda mfie do gerente da Apencia Geral da Equitativa, d. _ui?a Iatahe, lecclona
a Mii residência n. 90, Rua Municipal, 1." andar. j_

E' esta a mnisimportfintne ntiica marcenaria do extremo
norte do Brazil que construo moveis pelo osiylo do Rio de Ja-
neiro, nao lhes deixando nada a desejar, jA nllondÒhdo ao aper-
feiçoamento e solidez, já attendendoÀsua barateza.

Quem quizerppflir moveis do sul, não o faça som primei-rovér os que A LIQUIDAOORA nonstnntomonto mostra em liti-
das exposições no seu armazém, para se certificar o quanto ó
evllavr-1 a importação do Rio o do Maranhão! I

Vflo, pois à LIQUIDADORA, que lá encontrarAo tudo bom,
o também compra moveis usados por preços mais convidati-
vos do que em leilão.

A avenida Eduardo Ribeiro n. 49
UNTO AO NOVO PRÉDIO DO Sr. TANCREDO PORTO

Galões de seda, lisos e
¦ ILvA-VRADOS 7

Alta Dovidaíel-Dm coltol sortimento em todas
as larguras e rece

O JS'OVO MUNDO

. 
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O Elisir Sasaativo
Chamamos a bnnovola alto/içaó das oxinas. sras. mftos &&,«,

família para a leitura do impresso quo envolvo'o vidro; nelle'
encontrarão as explicações necessárias, a opinião*criteriosa dós
grandes mostres da sciencia attostando valiosamonto«o sou real
merecimento therapoutico. E' composto exclusiva'nonto do plan-
ttis enérgicas da invejável flora brasileira e manipulado com ri-
goroso escrúpulo polo sou autor Firminó do Figueiredo.

O Elixir Saisativo faz estancar rapidamente qualquor
homorrhagia.

E' de oIToito maravilhoso nos anoommodos do estômago a
intestinos. Sara as feridas rocontos o antí '.:s.
; E' poderoso remédio nas quoiimidtiras do qualquor naturoza.
Cura e restabelece as funcçõos utorinas. Suspendo a juoda do ea-
bello porque dehclln a cuspa.

Próvind as' m;\s conseqüências da expressão do uma espinha,
do extracçãò de um bicho do pó, dus mordeduras de insectos ve- •
nenoaos otc, etc.

;,, nmr ísanativo
KffsyyAçkCintada» as dratjaciiao
ViZfllKJLeX e [iharm,acia$a

¦BEPOSITO GER.1l.—PHARMACIA'HUMANITÁRIA

m

Nesto estaboleeimento encontra-se | { y?>\'()
Grande sortimento de roupas feitas e por medida em 12 e 24 horas

Esplendido sortirn.eiito 11
Fazendas francezás e inglezas de Ia. qualidade

Nesto bem montado estabelecimento, que importa das melhores fabricas inglezas, franco-
zasesuissas, o quo do melhorem casamiras, pánhos olasticotinòs, ticots, piques, linhos o avia-
mentos de primeira qixali !ada, dispondo do hsbil contra-inostro o [pfficiaes quo trabalham exclu-
sivamente para a nossa casa o qiiè nos habilita a fazor obras qu* podem sor confrontadas com
as melhores alfaiatarias da Capital Federal, pelo que podem oxporimontom o que desde ja

f; Faça alto! !
,'¦ A's suas ordens, sou o velho Bocr.Sabo quinto tom a- pa

gar por osta caixa? Não sei, poróm não faço questão, 'porque
cila contem os ínelhoros cigarros quo so vendem no morcado.

, Ah ! são os cigarros LIGA MARÍTIMA da Tabaria Bpor 'i1
São, sim sonhor. Nosto caso pago apenas 300 róis. Para ondo
vae esta caixa V .Vao para o Solimõcs pelo vapor «Manaos»; a
¦fytróga do sr,, Pio de Azevedo Veiga quo ó o maior consumi-
dor (los nossos cigarros o o nosso-melhor froguez.

Neste caso esta marca já está muito conhecida no sol-, >T
mõos ¥ Não sò ho solimOos, como nos outros rios o mesmo na! ""J
íTápítãl; os meus operários jà não dão vencimentos na fabrica-' "-
fito» i mEntão Hh vejo que hoje a primeira tabacarin do Manaos i-U
ó a Bocr. Sim senhor. Ondo fica ella quo quero oomprnr ci-! ^tiida Eduardo Ribeiro, canto da rua Hen- üígari-os Tâ V E' na Avenida
rique Martins.
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B.ep
Compradores e exportadoras k todos os-genoi k Amazônia

lepreseníaní.ôs da afanv^n íabricade OH viMíg^jM^fo^â'

Dannemann k C.A, ¦-
Le S/ Felis: (3¦¦<iiiei).- í -'í::'

ARMAZÉM DE FERRAGENS
os

Ventilari, Canavarro & Ca.,
mm....¦¦— rtl|^ b«gl| .....

t\VR. ©OS Sflí^fiS (cm frtAte to Mirciáe)

ESCRIPTORIO
Praça cio CoüiBiiírà:/ j
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Chjr.iiot?o:i, nochlnan para caül,
Telheiea, e dlvoiscm uier.piüos para cosinha e man.

P>3FDU6BB PARA um
BUochinaa de cuatura

iS

ia
PARA'

25|20 BiKilevard d i Republica
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20-Bua da Xnstallação-20
Caixa Postal . Telephone 103

" 
E' a casa neste gênero, mais antiga que ha em Manaos Mciíico sei

is foi fundada em 1885, por isso, basiarí? conhecida em todo I otftse, a
itado. Dispõo actualmonle, como sempre, de um grande sorti- noos! fâi

Xarope de Angico
Bragantino

Esta feliz composição óum es-
jfcilico sem egual na cura da

P(hs to. miuiau. c... .».>.,, v^ —, — ¦¦» =— -• r ÍÍOiiSO' escarPOSoaiiBui-
Estado. Dispõo actualmonle, como sempre, de um grande sorti- noos, bn-onquitee, as-
StodeesSvas, bebidas, conservas, melhor,, codimontos, far- thitiai eoíjaelHolie, roqni-
SiLaoteaoalimoHtícias.biscouios, gelóás.docos^compotas, sal- dão, o todas as aftocçõoo do ap-
sichas, salames, finalmente uma quantidade da artigos de todas parelho respiratório.-
03 qualidades e procedoncias que seria longo onnumcrar. E aj Vende-so no único deposite;
única depositaria dos afamados vinhos o azeito do Sernaolio do 1
Bom-Jardirn, da fabrica de seu propriolario e do especial chaj QBO&AHIÂ FilElíÃS
marca 103, o melhor quo vem ao merendo do Para e Manaos. „, •

Encarrega-se do fornecimento do ranchos para vapores e-RUA M- i)b bAiMA ORUZ^
viajantes e do qualquer aviamento para o interior, mediante re- j
inessa de dinheiro, gêneros.'que serào vendidos no melhor preço
da praça ou carta do ordem coétra casa respeitável d'esta praça.

Tom sempre verduras, Iruotae e outras novidades por todos

**Ê$ AT1»a8 ée todo3 os systfimaa para c«ça
i^r'.*^»'».iv. e."^co particular.

ttais b artifu aavxs, sés íe üé e 48 isaiiii, Im, ^
¦' cal wp, mà, m, tisiv i pineis.

ISSTfinEEltTOS

CUTELARIA

f,èJíi3rjJÉS sob.vo iiisbâk fi Porto, Ilhas,
JProYinciiíí> âii JF'vxitng&l,

Hcn^axtha o liniia.

os frigoríficos.

C. Santos Silva

Wí&ak W
Arnia.7:íi.ii3 fí:a Souçss, wiaürc»®, mowcíiu «s

Esta casa tem sempre um grande e variado sortimento ae
loaças como sejam : apparellios de porcollana para jantar, ohà
e café, estatuetas do biscuit, candieiròs, osuellio| para sala, vasos
para flores, crismes para uso doméstico como sejam : copoy, gar-
rafas, calicos, eonípoteiras, taças pára ohmnpagne o unia iniini»
dade e artigos que voudem a preços rçduaidõs,

Toni também um grande sortimento de louça em gigts
própria para ayiàimentos para o interior..
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U l^a ás BANCO GOMMERCiAL DO PORTO

/

O MAIS ELEGANTE *
Venda exclusiva n'este Estado,

A LA YILLE DE PARIS
LEVY FRERES

Rua Municipal, canto da rua Lobo do Almada
Casa importadora do : jóias, relógios, brilhantes, artigos

para presentos o ornamentos, rològjqs para mesa, reguladores,
despertadores, lunotas, ocnlos, binóculos, bússolas de bolso e
para agrimensores, (Casella), thormometros, baromotros, etc.

Deposito permanente de: instrumentos de musica das mais
afamadas marcas, gramophones Victor o Colurnbia, discos na-
cionaos e extrang^iros, chapéos de chile, qualidade superior.

Á\f Levy Fréros
iV-meiO áo e^tabolecimonto aoha-se um atelier de

relojooiro o ourives
VEHOE-SE HATERIAES PARA RELQJOEiRQS, OURIVES

E 6RART0PH0HES
(ternas, quintas e domingos)

**tnwm

flm.tr

4

CASA MANDARIM
^DKrOSITODEvOALÇiOOS

Nacionaes e estrangeiros

IJlSIffll AMAZONENSE
3 Rua Monsenhor d. 57

o

Rua Henr^tae ariana j «¦! 27i:ã!
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Esta casa tem sempre um grande
sortimento dc calçados dos priucipaes
fabricantes nacionaes, taes como sejam.

Melillo, Rocha, Coelho, etc.

Únicos depositários do afauiad©

calçado norte-americano Walk-over, o

melhor que vem ao Brazil.

Rua Marechal Deodoro n. 4
Cursos nocturnos de línguas o mathematica elementar.

¦ Acha-so aborta no Collogio a inscripção aos cursos nocturs
\ nos do línguas e mathematica olemontar,.regidos porhabilissimo-" issoros.

O curso do línguas será theorioo e pratico.
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REPBESENTAMfá

Deposito k lenha
AOS SllS.COMMANDANTES

DE EMBARCAÇÕES
O abaixo assignado. ^"wino

ossrs. ' commanduntí^ ceNa-
vios e Lanchas a vapor, que
íem umgrande stock do lenha da
te^ra firme, nn hisrar denomi-
nado «S. Raymundo», noBai-

, , • i j^ • xo Amazonas, defronte da Bco-Preparado por Antônio imgusw de Am/iim c* de baixo do «Paraná do
jAlbano», Wunioipio de Uruca-

Vende-se em todas as pharmaciãs da Manaos ÍM TVI °?7
uSao Raymundo, 5 de Julho.

de ltí09
Itru.tniifidn IrWili ÂIMuia!

Xarope peitoral 4e Bananeiras composto
Único xarope qua cura em 24 horas qualquer Tosa», Asth-

má, Bronchite, Coqueluche, Escarros desang tee todas as moles
ias diis vias respiratórias:

c-ía
'mço^de um vidro 3,000:rs,

SEZÕES
FEBRES PALUSTRE

INTERMITENTES EÍ
BILIOSA !.^

Curam-se rapidamente com
as Pílulas Milagrosas fabricada»
n' Drogaria Freitas.

Exijam as verdadeiras; ha
tampa das caixas ten>o retrato
do autor.

Vendem-se em todas as phar-
macias e drogarias.'

Deposito e fabrica na Drogaria
Fnüas
IluaMarquez de Santa Cruz n*tí;

Escriptoo de commissões, consignações e estivas. Endereço telegrapLica—NEVES—Manáos.
Praça Tèfiiíeiro Aranha n. 2.—Agentes das seguintes embarcaçõear-, p^

Rébabadop «Pi*imur»», lancEiia «Bcstjamih Constant, lanchas «supremo» Maranhanaa» a
«SennaiMaííHirfââpa» alwar-emaia» «Beta». «»*ais»icía» e «Natal».—Caixa no Correio—312.

t^_wJ^ü^jj'juu]XUL'ilMlJi^^ hh^i-i...^ iVVrriiiririnrivjuiArLnA'infuw.>i'ri|i j-iiirinaivi"i—' -......*.-.—.......^.---—. -' -~ ^^^.—,

DA MUITO CONHECIDA FABRICA DE CHARUTOS
«l '^^^ÊÊÊyMÊ&í^^^^^^!^^ wwte Horse ¦Gell»i'


